
PROGRAMA DO 
ESPETÁCULO



Q u e s t i o n e  a 
c u l p a b i l i z a ç ã o



O  t e m p o  e s t á  p a s s a n d o 
e  e u  e s t o u  e n v e l h e c e n d o 

a q u i  d e n t r o  d e s s e 
p e q u e n o  a p a r t a m e n t o . 

E u  m e  s i n t o  p r e s a  a q u i . 
E u  s e i ,  n i n g u é m  v i r á 

n o s  s a l v a r .  T e r e m o s  q u e 
r e v o l u c i o n a r .



Esta é uma obra de ficção coletiva 
baseada na livre criação artística 

e sem compromisso com a 
realidade. Qualquer semelhança 

com a realidade é mera 
coincidência. 



R e v e l a r  n o s s a
H u m a n i d a d e 

L U C I A N A  N AVA R R O 
e  C A R O L I N A  D A M I Ã O
c r i a d o r a s



C o n s t r u i r  n o s s a
L i b e r d a d e



Eu estou pondo o meu plano em prática, eu estou 
acreditando no meu plano, acreditando que transformar 
é mais leve que arrastar, que empurrar, que segurar, que 

impedir. Fluir é permitir que a vida dance. 

C A R O L I N A  D A M I Ã O



C A R O L I N A  D A M I Ã OO isolamento social das pessoas 

mães, que se agravou na pandemia, 

é um grande fator a ser revertido. 

Muitas mulheres ainda não 

conseguiram retornar ao convívio 

social, ao trabalho, às festas. Muitas 

de nós ainda estão adoecidas, 

sobrecarregadas, endividadas, 

em condições de vulnerabilidade 

alimentar, instabilidade psicológica 

e até sofrendo episódios de violência 

doméstica e patrimonial.

É tarefa urgente da sociedade olhar 

pra isso! Ouvir as mães e tomar 

medidas para amenizar e reverter 

essa situação, por nós e por nossas 

crianças. 

Desejamos chegar no futuro. 

E “o futuro só chega, porque

a gente cuida”. 

Cuidem de nós também.

L U C I A N A
N AVA R R O



ELISA é mãe solo, em determinado dia, o genitor de sua 
filha cumpre, pela primeira vez, o horário estabelecido de 
convivência com a criança. ELISA, então, consegue uma 
hora livre em seu dia e se vê diante da oportunidade de 
escolher realizar todas as tarefas que ficaram pendentes 
nos últimos anos, inclusive relaxar.

s i n o p s es i n o p s e



“Eu celebro as minhas conquistas para além 
da maternidade e me agradeço por persistir.”

C A R O L I N A  D A M I Ã O



N O TA  D A  D I R E Ç Ã O
A criação artística da peça 
‘Não Me Chame de Mãe’ foi 
construída em torno da ideia de 
uma dramaturgia expandida que 
envolve texto, atuação, dança, 
som, canto, luz, objetos, figurinos 
e cenografia. 

Uma criação processual que 
se deu na tensão entre o que 
desejávamos ver em cena e o 
que pudemos fazer no atrito com 
a materialidade da realidade dos 
dias.

Uma peça é um sonho, mas 
também é a vida impondo seus 
contornos.

O espetáculo possui um desenho 
rigorosamente coreográfico e ao 
mesmo tempo mantém espaços 
para a respiração performativa da 
cena e da relação com o público 
em cada apresentação.

Preparamos tudo com muita 
dedicação e inspiração, agora 
serão nossos corpos juntos na 
mágica do encontro teatral. 

L U C I A N A  N A V A R R O

a gente fica muito perdida.



Passamos a existir em
 pequenas coisas e se tiram elas da gente,

a gente fica muito perdida.



N O TA  D A  AT R I Z
Criamos este espetáculo a 
partir do caos de nossas rotinas, 
sobrepostas por cansaços e 
sobrecargas. Mergulhamos nas 
palavras, nas ideias, nos conceitos, 
nos caminhos, em busca de 
liberdade, de pausa, de respiro.

Elisa são várias Elisas. 

São muitos os estados diários 
de uma mãe. E estar em cena 
percorrendo todas estas ações, 
exigiu um esforço não apenas 
físico, mas também criativo, para 
que fosse possível estabelecer 
uma dinâmica do “cansaço em 
movimento”, de uma construção 
corporal de instabilidade em 
busca de descanso, de uma 
vocalização da falta.

É um espetáculo coreografado 
dramaturgicamente, Elisa muda 
coisas de lugar, mas nada se 
organiza por mais que ela siga 
reorganizando, como uma casa 
viva que a domina e a mantém 
aprisionada. Elisa troca de figurinos 
como quem troca de pele, como 
quem deseja reencontrar-se 
consigo mesma.

Em cena o corpo cambaleante, o 
corpo em busca da realidade. Sem 
o desejo da espetacularização, 
mas com a procura pela própria 
verdade. 

Interpretar Elisa é um desafio, uma 
construção intensa, camadas, 
nuances, lugares cênicos 
sobrepostos e dores que ainda 
pulsam, mas sobretudo um novo 
olhar para o futuro.

C A R O L I N A  D A M I Ã O 
A t r i z



É sobre alguma ideia de liberdade, de uma 
possibilidade de liberdade que as mães sentiriam 
se por alguns instantes, que assim fosse, elas 
não fossem apenas as mães maravilhosas que 
são, mas pudessem ser e existir para além da 
maternidade.

A essência da criação cenográfica é a composição 
de uma casa cuja arquitetura foi pensada 
para a sobrevivência materna: as coisas mais 
importantes estão ao alcance das mãos, os objetos 
cortantes escondidos ou em locais muito altos, os 
brinquedos espalhados pelo chão, a decoração 
comprometida, as paredes rabiscadas, os móveis 
adaptados, muitas coisas por fazer, muitas tarefas 
realizadas pela metade, interrompidas, esperando 
serem finalizadas pela mãe que nunca pára, e 
nunca tem tempo.

Ela quer descansar, mas precisa dar conta de 
tudo. ELISA já sabe que está em uma balança que 
sempre arrebentará para o mesmo lado, o lado 
dela. E é dentro deste mecanismo do excesso, 
da sobrecarga e da exaustão que ELISA busca 
encontrar uma possibilidade de descansar, porque 
não há escolhas a não ser falhar.



s o b r e  a  p e ç a

A obra teatral “Não me chame 
de mãe” é uma co-criação das 
artistas Carolina Damião e Luciana 
Navarro. As artistas tiveram suas 
trajetórias atravessadas pela 
maternidade solo, permeando 
seus processos artísticos e suas 
criações desde então.

Um monólogo teatral que tem 
como temática propulsora a 
rotina materna, a invisibilidade 
das tarefas diárias de cuidado, 
as sobrecargas e tentativas de 
reinserção a contextos sociais 
e profissionais de uma mãe. A 
inclinação das pesquisas deste 
projeto, iniciadas num contexto 

pós pandêmico em 2022, confluem 
as linguagens da comédia, da 
poesia e das artes visuais. 

Uma proposta de encontro entre 
a arte e a maternidade, uma força 
propulsora de acolhimento e 
fortalecedora da voz daquelas que 
são invisibilizadas, culpabilizadas 
e julgadas enquanto exercem não 
remuneradamente as funções 
mais importantes da vida de 
todos nós: as tarefas de cuidado 
que propiciam o crescimento 
saudável de todas as gerações. 



p a g e s
11

“Que nossos respiros possam se encontrar”

C A R O L I N A  D A M I Ã O



Os meus sonhos ficaram pequenos, 

mas ainda assim alguns são muito bonitos.

Atriz, escritora, produtora e criadora 
de conteúdo com enfoque na 
desromantização da maternidade,  com 
o propósito de ampliar os debates sobre 
o tema questionando a culpabilização 
materna, a invisibilização das tarefas de 
cuidado e o descomprometimento da 
sociedade em geral para com a criação,  
o bem estar e a garantia dos direitos das 
crianças.  Nascida e criada em Maringá, 
mãe solo, mãe do Miguel.

Luciana Navarro é artista com criações 
em dança, teatro, performance, artes 
visuais e arte urbana.

‘Não Me Chame de Mãe’ é seu primeiro 
texto (co-autoria) para teatro, onde 
assina também direção cênica e artística, 
figurino e cenografia. Realizou as pinturas 
dos objetos cênicos da peça, com arte 
exclusiva e desenhou a ilustração do 
título da peça.

Iniciou seus estudos de Teatro em 
Maringá/PR e graduou-se em Artes 
Cênicas em Curitiba, onde vive há 20 
anos.

Nascida no Brasil em 1981, em Minas 
Gerais.

C A R O L I N A  D A M I Ã O 
@ c a r o l i n a _ d a m i a o _

L U C I A N A  N AVA R R O 
@ g l o z . a r t e

https://www.instagram.com/carolina_damiao_
https://www.instagram.com/gloz.arte


Os meus sonhos ficaram pequenos, 

mas ainda assim alguns são muito bonitos.



Perdi algumas habilidades, 
pra não perder o sexy appeal.

Es
ta

m
os

 cansadas de fazer
 o 

im
possível.

Eu
 n

ão
 vo

u viver assim pra se

mpr
e c

omprimida.



Es
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im
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turo chega, porque a g
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omprimida.



f i c h a  t é c n i c a
D I R E Ç Ã O  A R T Í S T I C A

L u c i a n a  N a v a r r o 
@ g l o z . a r t e s

E L E N C O
C a r o l i n a  D a m i ã o 

@ c a r o l i n a _ d a m i a o _

I N T É R P R E T E  D E  L I B R A S  ( A P R E S E N TA Ç Ã O )
D a n i  M a r r i e  -  F l u i n d o  L i b r a s 
@ d a n i _ m a r r i e  @ f l u i n d o l i b r a s

D R A M AT U R G I A
C a r o l i n a  D a m i ã o  e  L u c i a n a  N a v a r r o  

T R I L H A S  O R I G I N A I S
N a t á l i a  G i m e n e s 

@ n a t e g i m e n e s

T É C N I C O  D E  S O M
C h á  d i  L i r i a n 
@ c h a d i l i r i a n

T É C N I C A  D E  L U Z
F á b i a  R e g i n a 

@ f a b i a _ r g u i m a r a e s

C O N C E P Ç Ã O  D E  C E N Á R I O  E  F I G U R I N O
L u c i a n a  N a v a r r o

A S S I S T Ê N C I A  E  P R O D U Ç Ã O  D E 
C E N Á R I O  E  F I G U R I N O

C a r o l i n a  D a m i ã o

P R E PA R A Ç Ã O  V O C A L 
A r i a d i n e  G o m e s 

@ a r i a d i n e g o m e s c a n t a

V O Z E S
C a r o l i n a  D a m i ã o  e  L u c i a n a  N a v a r r o



A R T I S TA  L O C A L  -  B AT E - PA P O 
A R T E  E  M AT E R N I D A D E

L e t í c i a  C o s t a 
@ l e t i c i i a c o s t a 

A S S E S S O R I A  D E  I M P R E N S A
A n a  P a u l a  B r a n d ã o ,  M a d á  C r i a t i v a 

@ m a d a c r i a t i v a . c o m . b r

A S S E S S O R A  A S S O C I A D A  À  M A D Á  C R I AT I VA :
A p o i o  l o c a l :  D a n i  B r i t o  B u r e a u  d e  C o m u n i c a ç ã o 

D E S I G N E R  G R Á F I C O  E  S O C I A L  M Í D I A
F e r n a n d o  S o u z a ,  M a r i n g a e n s e  C u l t u r a l 

@ m a r i n g a e n s e c u l t u r a l

F O T O S  E  V Í D E O S  D I V U L G A Ç Ã O 
M a x  M i r a n d a ,  F e n d a  F i l m e s  

@ m a a x m i r a n d a  @ f e n d a . a r t . b r

F O T O S  A C E R V O  C A R O L I N A  E  L U C I A N A
P o l l y  P o l s a q u e  

@ p o l s a q u e 

V Í D E O  E  R E G I S T R O
G u i l h e r m e  d e  S o u z a ,  D u o  R e c 

@ g u i . c i s m a

F O T O G R A F I A  E  R E G I S T R O
D A N I C A R V

@ d a n i c a r v _

D I S T R I B U I Ç Ã O  D E  C A R TA Z E S
P r e t h a  A l m e i d a 

@ o w p r e _ _ _ 
 

P R O D U Ç Ã O  F O N O G R Á F I C A  E 
C A P TA Ç Ã O  PA R A  P O D C A S T

C h á  d i  L i r i a n 
@ c h a d i l i r i a n

E S PA Ç O  B R I N C A N T E 
O F I C I N A S  A R T Í S T I C O  C U LT U R A I S

S i n a  A t e l i ê  -  Au d r e n  L i n s  (o f i c i n a s  m i n i s t r a d a s  p o r  M a r i a n a 
A y a l a  e  R o m ã  R e tt a m o z o)  @ s i n a . a t e l i e



P R O D U Ç Ã O
H o r l a  P r o d u ç ã o  e  A r t e 

 
C O O R D E N A Ç Ã O  D E  P R O D U Ç Ã O

C a r o l i n a  D a m i ã o 
 

P R O D U Ç Ã O  E X E C U T I VA
I s a d o r a  C e c í l i a
@ i s a d o r a y a l o d e 

 
P R O D U Ç Ã O  E  M O B I L I Z A Ç Ã O

C a r o l i n a  M a r i a n o 
@ m a r o l i n a . c 

 
P R O D U Ç Ã O  L O C A L

P r e t h a  A l m e i d a 
@ o w p r e _ _ _  

 
A S S I S T E N T E  D E  P R O D U Ç Ã O  L O C A L 

M a d u h  C a v a l l i
@ m a d u h d s

 
I N T É R P R E T E  D E  L I B R A S  ( R E C E P T I V O )

G u s t a v o  M o u r a 
@ g u s t a c b 1 7

 
I N T É R P R E T E  D E  L I B R A S  ( R O D A S  D E  C O N V E R S A )

Vi v i a n a  R o c h a 
@ v i v i a n a r o c h a m e d e i r o s

 
J U R Í D I C O

N a t á l i a  F e r r u z z i 
@ n a t f e r r u z z i

 
 





Eu queria ser aldeia, mas eu sou uma só.

ENTENDO A ALDEIA NÃO APENAS COMO UM 
AMONTOADO DE PESSOAS, MAS UMA REALIDADE 
COMO UMA COLETIVIDADE PRESENTIFICADA, OU SEJA, 
PRESENÇAS VIVAS, ATIVAS E INTERESSANTES.

É preciso de uma aldeia interia para criar uma 
criança. (Provérbio Africano)

C A R O L I N A
D A M I Ã O

TODA CRIANÇA 
PRECISA DA 
SUA ALDEIA 
INTEIRA.



URGÊNCIAS
descontruir os padrões da maternidade
compartilhar o cuidar
tirar a sobrecarga social do corpo-mãe
libertar o corpo-mãe
as mulheres mães têm nome,
tem história, tem desejos, 
tem prazeres, tem sonhos, 
tem limites.

L U C I A N A
N AVA R R O



m ú s i c a s  p r e s e n t e s

V E R G O  D I S C O  FA M
M ú s i c a :  N a t á l i a  G i m e n e s

D O M E S T I C A D A
M ú s i c a :  N a t á l i a  G i m e n e s

O  C A S A M E N T O  É  U M A  M E N T I R A
L e t r a / M ú s i c a :  C a r o l i n a  D a m i ã o ,  L u c i a n a  N a v a r r o , 

N a t á l i a  G i m e n e s
Vo z :  C a r o l i n a  D a m i ã o

A r r a n j o :  N a t á l i a  G i m e n e s
S a x :  I s a b e l l e  A s c e n c i o

A C R E D I TA R
A l b ú m :  B o d a s  d e  O u r o

1 9 9 7  S o n y  M u s i c  E n t e r t a i n m e n t  ( B r a s i l )  I . C . L .
L a n ç a m e n t o :  1 9 9 7 - 0 9 - 1 5

I n t e r p r e t a ç ã o :  D o n a  I v o n e  L a r a  f e a t .  A d r y a n a 
R i b e i r o

P r o d u ç ã o  M u s i c a l :  R i l d o  A l e x a n d r e  B a r r e t o  d a  H o r a
C o m p o s i ç ã o :  I v o n e  L a r a  e  D é l c i o  C a r v a l h o

G E N I  E  O  Z E P E L I M
L e t r a / M ú s i c a :  C h i c o  B u a r q u e

A O S  N O S S O S  F I L H O S
C o m p o s i ç ã o :  I v a n  L i n s  e  V i t o r  M a r t i n s

I n t e r p r e t a ç ã o  ( a o  v i v o ,  a  c a p e l a ) ;  C a r o l i n a  D a m i ã o

B E AT  N O  PA L A N Q U E
M ú s i c a :  N a t á l i a  G i m e n e s

n o  e s p e t á c u l o



O  m o n ó l o g o  “ N ã o  m e  c h a m e 
d e  m ã e ” ,   e s t r e o u  e m 

M a r i n g á ´ P R ,  v i a b i l i z a d o 
p e l o  P r ê m i o  A n i c e t o  M a t t i , 

e m  2 0 2 4 .



c o n t a t o s

BAIXE AQUI

carolinadamiao.com.br

Insta @naomechamedemae

https://bit.ly/downloadgratuitomanualdesobrevivencianamaternidade
http://carolinadamiao.com.br
https://www.instagram.com/naomechamedemae/


A criança tem tanta necessidade da mãe:  
é uma questão biológica ou a criança 

percebe que só tem a gente?


